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Poupadores
ganham primeira
vitória na Justiça
Pág. 33

5 MESES DE TRABALHO

IMPOSTOS COMEM TUDO
41,3% do salário vai para os governos; em 2003, eram 36,9%

ABDO FILHO
afilho@redegazeta.com.br

Acarga tributáriadoBrasil,
alvo de reclamação por
contadopeso eda comple-
xidade,nãodárefresco.Es-
te ano, o brasileiro médio
vaitrabalhar151dias,uma
mais que em2013, somen-
te para pagar tributos (im-
postos, taxas e contribui-
ções)paraUnião,Estadose
municípios. É como se to-
dos os dias trabalhados até
31 de maio – exatos cinco
meses–fossemapenaspara
estar emdia comoFisco.
NoEspíritoSanto,atéas

17 horas de ontem, já ha-
viam sido recolhidos R$
4,093 bilhões. Em todo o
Brasil, já eramR$667,164
bilhões. Pelas contas do
Instituto Brasileiro de Pla-

nejamento Tributário
(IBPT),esteano,obrasilei-
ro destinará, na média,
41,37% do seu rendimen-
to bruto só para pagar im-
postos.Em2003,essames-
mamordida ia emcimade
36,98%da renda bruta.
O avanço é tão forte que

atéosprotestoscontraatri-
butação escorchante preci-
sam se replanejar. Criado
para ser ummarco do peso
dos impostos na vida do
brasileiro,oDiadaLiberda-
de de Impostos, comemo-
rado hoje, deve mudar de
data nos próximos anos.
“O Dia da Liberdade foi

criado para marcar essa li-
bertação. Já foi em 12 de
maio, passou para 15, está
em 22, mas o brasileiro já
está trabalhando até o dia

31 de maio só para pagar
impostos.Achoqueembre-
ve teremos quemudar isso
para junho. É um exemplo
clarodecomoacargatribu-
táriasegueavançando”, re-
clama o presidente da CDL
Jovem de Vitória, Adriano
Ohnesorge, organizador
do protesto.
JoãoEloiOlenike, presi-

dentedoIBPT,explicaquea
cargatributáriacrescemes-
mosemimpostonovo,base
de cálculo maior ou au-
mento nominal. “A cobran-
ça é em forma de cascata,
ou seja, qualquer aumento
depreçooudefaturamento
eleva a tributação. A arre-
cadaçãodetributosnoBra-
sil não depende do cresci-
mento da economia para
subir, isso émuito ruim”.

INJUSTIÇA
O tributarista defende

uma mudança radical na
formadesetributarnopaís.
“Aqui no Brasil, 72%da ar-
recadação é em cima de
consumo, ou seja, o pobre,
proporcionalmente, paga
mais que o rico. O correto
seriafocarnatributaçãoem
cimadarenda,dolucroedo
resultado,comoénosEsta-
dos Unidos. É muito mais
justo e eficiente”.
Para termos ideia de co-

mo a injustiça tributária é
marcantenoBrasil,otraba-
lhador médio leva 85 dias
para pagar os impostos in-
cidentes no consumo. Os
mais pobres (com renda
mensal de atéR$ 3mil) le-
vamexatos85diasparapa-
gar essa parte dos tributos.

Jáaparcelamaisricadapo-
pulação (comrendimentos
acima de R$ 10 mil men-
sais), gasta apenas 63 dias.
“Issoéoquechamamos

de regressividade. quem
ganha menos paga, pro-
porcionalmente, mais. A
mais prejudicadanisso tu-
do é a classe média, que
sofre com a tributação em
cima do consumo e ainda
temdesuportarumatabe-
la de Imposto de Renda
defasada.Umaenormein-
justiça”, critica Olenike.

PROTESTO
Paramarcar o Dia da Li-

berdadedeImpostos,aCDL
JovemVitóriavaidisponibi-
lizar 3mil litros degasolina
isenta de tributos, a R$
1,80, no Posto Enseada,

avenidaNossaSenhorados
Navegantes, em Vitória. As
senhas começam a ser dis-
tribuídas às 6h30.
Também hoje, será

montada lojaemVitória só
com produtos sem impos-
to. “Não vamos vender na-
da, a ideia é mostrar para
as pessoas como elas pa-
gamalto”, diz opresidente
da CDL Jovem.
NaopiniãodeOhnesor-

ge, o brasileiro tem, este
ano, uma grande oportu-
nidade para começar a
mudaressarealidade.“Te-
mos eleições em outubro,
temos de votar em quem
quer mudar isso, algo que
prejudica todo mundo.
Depoisqueestiveremelei-
tos, cabe a nós cobrar o
que foi prometido”.
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